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Ata 155 da Reunião ordinária do Colegiado do Curso de Música do Departamento de Artes, Setor de Artes, 1 
Comunicação e Design da Universidade Federal do Paraná, realizada no dia 16 do mês de abril de 2020. Às 10:00, 2 
reuniu-se usando a plataforma jitsi, o Colegiado do Curso de Música do Departamento de Artes, Setor de Artes, 3 
Comunicação e Design da Universidade Federal do Paraná, sob a presidência do Prof. Dr. Indioney Rodrigues, com a 4 
presença dos membros do Colegiado de Música. Presentes: Prof. Dr. Álvaro Carlini, Prof. Dr. Danilo Ramos, Prof. Dr. 5 
Edwin Pitre-Vásquez, Prof. Dr. Francisco Gonçalves Azevedo, Prof. Dr. Hugo de Souza Melo, Prof. Dr. José Estevam 6 
Gava, Prof. Dr. Maurício Dottori, Prof. Msc. Rafael Stefanichen Ferronato, Prof. Msc. Rodrigo Enoque, Profª Drª. 7 
Rosane Cardoso de Araújo, Profª Drª Roseane Yampolschi, Profª Drª Silvana Scarinci, Profª Drª Zélia Chueke, Profª Drª 8 
Valéria Lüders; representantes discentes Fabiano Aguilar Corrêa e Hélio Olegário. Aberta a reunião pelo coordenador, 9 
Prof. Indioney, foram discutidos os itens da pauta: 1. Leitura e aprovação da ata 154: foi lida, aprovada e assinada a 10 
Ata 154. 2. Ajuste curricular da graduação a ser encaminhado à PROGRAD: a PROGRAD solicitou que os processos de 11 
ajuste curricular sejam encaminhados até 13 de maio. E propomos a correção de algumas Fichas 1 de disciplinas, que 12 
estavam equivocadamente indicando horas LAB (laboratório) em atividades que são PE (prática específica). Desde a 13 
semana pedagógica, em fevereiro, o Colegiado e principalmente o NDE vêm discutindo a viabilidade de oferta de 14 
parte dos conteúdos em EaD, porque já temos a maior parte desse material em formato digital oferecido aos alunos 15 
nos computadores das salas de aula e laboratórios e em repositórios online. Alguns docentes já têm experiência em 16 
ambiente online, outros estão aprendendo. E isso reduziria o tempo de permanência dos discentes nas salas, 17 
facilitando o ensalamento e disponibilizando por mais tempo as salas para estudos e ensaios dos próprios alunos. E 18 
permitiria continuar oferecendo as disciplinas do curso na hipótese de não haver novos concursos para repor as vagas 19 
de docentes por aposentadoria. Chegamos a um total de 441 horas em EaD na Licenciatura e 381 h em EaD no 20 
Bacharelado, em 25 das 56 obrigatórias, e 102 h em EaD em sete optativas, o que dá quase 17% da CHT da 21 
Licenciatura e quase 20% do Bacharelado. A licenciatura continua com as mesmas 405 h de estágio (sem EaD), tem 22 
450 h de PCC e 405 h de prática (225 de LAB e 180 de PE). O restante é PD, EaD ou OR. Toda a carga horária de EaD foi 23 
feita redistribuindo a carga horária das disciplinas, ou seja, nenhuma disciplina teve a carga horária alterada, nenhuma 24 
disciplina de estágio ou da Educação incluiu EaD, nenhuma ementa ou bibliografia foi alterada. A carga horária total é 25 
a mesma, nenhum pré-requisito foi mudado. Este ajuste seria aplicado a partir do ano letivo de 2021, e até lá todos os 26 
docentes já estariam capacitados na plataforma Moodle, ferramenta oficial de recursos instrucionais à distância na 27 
UFPR. A profª Valéria informou que na Educação já há discussões sobre a possibilidade de parte do conteúdo também 28 
adotar o formato à distância. Caso isso ocorra em disciplinas das Licenciaturas teremos de observar o limite de 20% da 29 
carga horária total do curso. O prof Hugo explicou que o currículo 2019/2020 já foi criado prevendo atividades 30 
remotas nas seis disciplinas de Apreciação musical e nas seis de História da Música ocidental e brasileira, um total de 31 
270 horas. E o NDE apresentou uma proposta que também inclui algumas horas em EaD nas disciplinas do núcleo 32 
comum: Introdução aos estudos musicais de nível superior; Música e cultura popular; Análise I; Contraponto I; 33 
Harmonia I e II; Estética da música Músicas do mundo I e II. Nas disciplinas específicas da Licenciatura: Fundamentos 34 
da educação musical I, I e III e Cognição Musical I. E nas disciplinas optativas: Análise musical II, Contraponto II e III; 35 
Instrumentação e orquestração, Laboratório de arranjo musical e Música eletroacústica. E na disciplina de Análise da 36 
música na mídia, obrigatória para o Bacharelado e optativa para a Licenciatura. As seis disciplinas de Apreciação 37 
Musical serão totalmente em EaD, em Música eletroacústica dois terços em EaD e em todas as demais o máximo de 38 
carga horária em EaD corresponde a no máximo 50% da CHT da disciplina. O Colegiado aprovou a proposta, com um 39 
voto contrário, do representante do Centro Acadêmico de Música, que considera válida essa realização para o 40 
próximo ano, se os docentes e discentes discutirem os formatos e processos empregados, pois precisam de tempo 41 
para essa discussão. Agora iremos encaminhar essa proposta ao departamento de Artes. 3. Posicionamento do 42 
Colegiado em relação ao “período especial”, apresentado como proposta de resolução do CEPE: o curso de Música 43 
realizou diversas atividades desde a suspensão das aulas: um questionário para avaliar o acesso remoto dos discentes, 44 
cinco lives no Youtube, publicações regulares, várias vezes por semana, nos grupos de Facebook das disciplinas e da 45 
coordenação, em grupos de pesquisa, e também foram realizadas várias reuniões do NDE. E continuam as orientações 46 
e a parte possível das extensões. Embora 84% dos alunos que responderam ao questionário (que são só 36% do total 47 
de matriculados) tenham manifestado interesse e afirmado ter banda larga para atividades remotas, a participação 48 
nas atividades online tem sido pequena, provavelmente pelo aspecto emocional da quarentena. Mas acreditamos que 49 
após a normalização os poucos que não têm acesso adequado poderão ter alguma solução da PRAE ou da PROGRAD. 50 
Ou usar os computadores na biblioteca e nos laboratórios do DeArtes. A direção do SACOD solicitou uma posição de 51 
cada Colegiado sobre a proposta apresentada pela PROGRAD de atividades remotas durantes seis semanas, a partir de 52 
4 de maio, que poderiam ser validadas como horas aula. Os presentes se manifestaram assim: a profª Rosane afirmou 53 
que em 2019 orientou aluna de TCC sem internet em casa. No DeArtes temos alunos com sérias dificuldades de acesso 54 



e financeiras. Todos devem ter o mesmo direito. A profª Valéria afirmou que a proposta de resolução é confusa e 55 
contraditória. Ela desorienta. Atende-se a parte dos alunos remotamente e depois repete-se esse conteúdo 56 
presencialmente para os demais. O Setor de Educação está se reunindo para decidir como se posicionar à proposta na 57 
resolução. Ela vai comunicar ao DTFE a posição tomada hoje pelo colegiado de Música. O prof Francisco lembrou que 58 
o NDE discutiu sobre como vai ficar o calendário se alguns cursos aderirem e outros não. A PROGRAD informou que o 59 
segundo semestre só começa após todos terminarem o primeiro semestre. O Moodle tem normas que regem o que 60 
pode ser considerado EaD, e todos os docentes não estão preparados no momento. A proposta de resolução abre 61 
espaço para fazer qualquer coisa e para corrigir isso depois será muito complicado. As aulas terão de ser realizadas 62 
novamente par aos alunos que não participaram online. Nada impede que se mantenha contato com os alunos, desde 63 
que não seja considerado o conteúdo sequencial da disciplina. Não são aulas, são conteúdos musicais para manter os 64 
discentes participando. A profª Zélia disse que não se deve deixar os discentes desassistidos. Que consultou a 65 
PROGRAD/CIPEAD sobre isso, e ela informou que a UFPR oferece cursos para suporte tecnológico, mas sabemos que 66 
não há suporte para todos os alunos. O pró-reitor de graduação respondeu que cabe ao Colegiado consultar, mas não 67 
deu uma resposta objetiva. A UFPR oferece no portal varias opções de e-aulas, webconferências e salas de reunião, 68 
que ficam registradas. É uma possibilidade para que os discentes não se desliguem das atividades musicais do curso. 69 
As lives do “falando de música” atendem alguns discentes interessados e que tem acesso ao Youtube. A UFPR não nos 70 
apresentou uma solução que atenda nosso curso. Teremos que explicar à CIPEAD que o Moodle não tem recursos que 71 
atendam a aulas práticas de música. O Colegiado tem de definir que no momento isso não pode ser feito no curso. O 72 
Colegiado vai avaliar como se pode fornecer conteúdo à distância, pois não sabemos quando voltarão as atividades 73 
presenciais. O discente Fabiano afirmou que a reposição posterior das aulas é complicada. Os CAs ressaltaram a 74 
preocupação com a saúde mental dos discentes e com o fato de não haver como atender a todos. O prof Rafael 75 
lembrou que não entende quem está forçando essa discussão, parece uma posição política. Estamos preocupados 76 
com os discentes, com a saúde mental deles e também a nossa. O prof Maurício entende que parece ser consenso 77 
que estão sugerindo um remendo impossível no momento. No futuro poderemos ter conteúdos em EaD, um acervo 78 
para consulta pelos discentes. Ele está orientando discentes no TCC, enviando materiais de estudos para quem o 79 
consulta. Mas a aula exige a presença do grupo, a integração. O prof Francisco lembrou que exercer o ensino à 80 
distância deve ser uma atividade conforme as normas e em ações conjuntas, somos uma universidade. O discente 81 
Fabiano lembrou que para superar o surto é muito provável haver quarentenas alternadas até 2022. Pode ser que as 82 
aulas venham a ocorrer em períodos alternados. Deve-se pensar em estratégias para ter todos os alunos fazendo 83 
algumas atividades remotamente. Parte dos alunos ainda não tem esse acesso. A partir do momento em que a 84 
Reitoria der condições para essas atividades, podemos por em prática atividades à distância, planejadas 85 
adequadamente, e que 53 centros acadêmicos, incluindo os quatro do SACOD, subscreveram um documento 86 
elencando os motivos pelos quais são contrários a qualquer atividade validada como aula antes do retorno às 87 
atividades presenciais. O prof Indioney citou a profª Nilce, presidente do Fórum de coordenadores, que informou que 88 
fizeram duas reuniões do NDE, três do Colegiado da Farmácia, que unanimemente decidiram que não se pode 89 
transformar atividades presenciais em remotas sem estar preparados para isso. Para que serviram todas as horas de 90 
discussão e ponderação? Qual a função do NDE e do Colegiado se cada docente poderá decidir individualmente e 91 
encaminhar suas sugestões ao departamento? Em vista disso, a decisão unânime do Colegiado foi que a proposta de 92 
resolução é confusa, contraditória, e não atende a boa parte dos alunos, que não faz sentido atender a parte dos 93 
alunos e depois repetir todo o conteúdo para os demais, que as atividades online realizadas atualmente para engajar 94 
os alunos, mas sem serem aulas regulares das disciplinas, devem continuar, que anda não estamos preparados para 95 
oferecer aulas à distância bem coordenadas e eficientes, que a plataforma Moodle não permite realizar muitas das 96 
atividades práticas do curso de Música. Assim, o curso de Música é contráio a realização de atividades remotas que 97 
sejam validadas como aulas, devemos aguardar o retorno presencial. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 98 
reunião às 12:10, da qual eu, Hugo Melo, lavrei a presente ata que, após aprovada, será assinada por mim, e pelos 99 
demais docentes presentes à reunião. 100 
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